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REVISTA MUNICIPAL
60% de poupança com Iluminação Pública LED
Lousada nos Jogos Internacionais da Juventude em Schorndorf
“Sombras, Memórias” fotobiografia de Álvaro Feijó
EBS de Lousada Oeste premiada como “Escola Amiga da Criança”

AGENDA CULTURAL
V Jornadas Pedagógicas PND «Ajudar a Educar»
BioLousada: Entre a Lua e as estrelas
Lousada Verão Fitness
IX Concentração de Bicicletas Antigas “Pasteleiras”

SUPLEMENTO
OS MARCOS DE PROPRIEDADE DA COMENDA DA ORDEM DE 
MALTA EM LOUSADA Subsídios para o seu inventário

BOLETIM MUNICIPAL

FADO
LOUSADA

6 de julho | 22h00
Projeto de Comunidade
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Entre os dias 19 e 22 deste mês, a Avenida e o Jardim 
do Senhor dos Aflitos são o local escolhido para a 
mostra de artesanato, produtos locais e ainda pro-
va de petiscos e iguarias.

O Festival Tradicional de Lousada pretende proporcionar 
aos visitantes uma viagem pela cultura popular, pelas tra-
dições ancestrais, num esforço de impulsionar estas ativi-
dades como vertentes económicas essenciais para o desen-
volvimento turístico do concelho.
Assim vai ser possível apreciar produtos de cestaria, linho e 
bordadas, croché, artigos em madeira, em pele entre outros. 
Os visitantes podem ainda comprar produtos locais variados 
como hortícolas, vinho e espumante, queijo, compotas, lico-
res, bolachas, mel, ervas aromáticas, floricultura, doces regio-
nais, produtos conventuais, fumeiro e pão com chouriço.

LOUSADA FESTIVAL TRADICIONAL ANIMA AVENIDA E JARDIM
A animação vai ser uma constante durante os quatro dias 
do Festival com espetáculos diários. Assim a partir das 
18h00 de sexta-feira, dia 19, o grupo Lousada Arrufar mar-
ca a abertura do Festival seguindo-se um Encontro de Con-
certinas, a atuação do Grupo Rompe Cordas e o Grupo de 
Cavaquinhos Amigos de Vilar.
A noite de sexta-feira vai ser animada pelo grupo Bawtu-
quinhas PBS de Cabo Verde, pelas 22h00. 
No sábado, após o Concerto de Abertura das Festas em 
Honra do Senhor dos Aflitos, na Capela do Senhor dos Afli-
tos, pelas 21h30, sobe ao palco o Grupo “Os 4 Mens”.
Durante a tarde de domingo a animação fica a cargo dos 
grupos folclóricos do concelho seguido do Grupo de Cava-
quinhos da USALOU e da Tuna Académica da Faculdade de 
Economia do Porto.
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As XII Jornadas Sociais realizaram-se no dia 11 de 
maio e tiveram como tema principal “Criança: 
realidades e desafios”.
Na sessão de abertura o Presidente da Câmara Mu-

nicipal, Dr. Pedro Machado, salientou a importância da vitali-
dade demográfica do concelho destacando o “trabalho desen-
volvido pela autarquia e pela Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens de Lousada que passa pela prevenção e pela interven-
ção tendo em vista a resolução de problemáticas muito difíceis”.
Os temas abordados foram “Cuidar e proteger ajuda a cres-
cer”, pela Dr.ª Fernanda Almeida, coordenadora da equipa 
técnica Regional do Norte da Comissão Nacional de Promo-
ção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens, a “Bone-
ca de Trapos” protagonizada pela Ana Banana, da Escola do 
Riso, “Brincando Musicando” com o Prof. Filipe Fernandes, do 
Conservatório Vale do Sousa, e “Entre pais e filhos - superan-
do desafios para ajudar a crescer”, pela Dr.ª Alda Mira Coelho.

A “CRIANÇA” FOI O MOTE DAS JORNADAS SOCIAIS
A animação deste evento contou com a participação dos 
formandos do Curso Técnico de Juventude, que apresenta-
ram “Máscaras”, seguido de um momento musical por João 
Sousa, do Conservatório Vale do Sousa, e atuação dos uten-
tes da ACIP - Casa da Boavista.

No dia 12 de maio o centro da Vila foi 
palco da 7.ª edição da iniciativa soli-
dária “Iluminar Lousada”.
A Praça das Pocinhas iluminou-se 

com 8 mil velas, correspondentes a 8 mil euros 
que reverteram, este ano, para a Ave Cooperati-
va de Intervenção Psico-Social – ACIP. 
De acordo com a Vereadora da Ação Social, Dra. 
Cristina Moreira, “este apoio vai contribuir para 
a felicidade de muitas crianças com deficiência 
que vão passar a usufruir de uma sala pedagógica 
para o desenvolvimento das atividades. É impor-
tante salientar o envolvimento da comunidade e, 
em particular da ACIP, pelo empenho e trabalho 
que tem desenvolvido, com crianças e jovens, com 
deficiência do concelho de Lousada”.
Em cada ano é escolhida uma instituição dife-
rente, permitindo que a rotatividade deste tipo 
de apoios.  

ILUMINAR LOUSADA COM 8 MIL VELAS PARA ACIP
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Em maio do ano passado, o Município de Lousada 
era considerado pioneiro com Iluminação Pública 
100% LED. 
O concelho que, em 2011 tinha desligado três mil lu-

minárias devido ao aumento da despesa provocado pelo au-
mento do IVA de 6% para 23% nas tarifas da energia, decidiu 
avançar com uma solução ambientalmente mais sustentá-
vel e mais económica. Efetuada a avaliação com os gastos de 
iluminação pública, e tendo como referência o ano de 2015, 
altura em que se iniciou o processo e após a ligação de todas 
as luminárias, verifica-se uma redução aproximada de 60% 
no valor da fatura do Município com energia.
Acresce referir que prossegue a expansão da rede com co-
bertura de novas áreas implicando a colocação de novas 
luminárias nas diferentes freguesias do concelho.
O investimento realizado aproximou-se de 1,8 milhões de 

60% DE POUPANÇA COM ILUMINAÇÃO PÚBLICA LED

euros que se traduziu na colocação de novas luminárias 
com tecnologias LED cujas principais vantagens são o bai-
xo consumo energético e a elevada durabilidade. 
De acordo com o Presidente da Câmara Municipal de Lou-
sada, Dr. Pedro Machado, “a redução verificada com a ilumi-
nação pública vem corroborar a aposta que fizemos quando 
avançamos para a tecnologia LED. De acordo com os dados 
recolhidos confirma-se que o investimento efetuado vai ser 
recuperado na totalidade em quatro anos, até 2020. Não me-
nos importante que a poupança que obtivemos é a redução 
significativa das emissões de CO2 que se firma em cerca de 
1000 toneladas anuais”.
No ano passado, com a substituição da iluminação tradi-
cional pela tecnologia LED verificou-se ainda uma redução 
dos níveis de poluição luminosa, uma vez que o feixe de luz 
é direcionado na totalidade para baixo.



66

DE
SP

OR
TO

Entre o dia 30 de maio e 4 de junho uma seleção de jovens de equipas Lousadenses participou na 23.ª edição dos Jogos 
Internacionais da Juventude, em Schorndorf, Alemanha.

O desporto uniu cerca de 300 jovens de diferentes países europeus, entre os quais França (Tulle), Itália (Dueville), Alemanha 
(Schorndorf), Ramvaw (Áustria) e Portugal (Lousada). Acresce ainda a participação de uma delegação americana (Tuscalosa).
Este evento, promovido a cada dois anos, tem um cariz desportivo e cultural tendo como objetivo a promoção de uma 
cidadania ativa.

LOUSADA NOS JOGOS INTERNACIONAIS DA JUVENTUDE EM SCHORNDORF

José Pedro Reis Peixoto | LAC Basquetebol

P: Quais eram as expetativas que tinha quando foi convidado a participar?
R: Após o convite para representar a seleção de Lousada nos Jogos Internacio-
nais, as expectativas eram ótimas, tanto eu como a minha equipa, acreditáva-
mos que éramos capazes de fazer uma boa prestação e com esforço alcançar o 
primeiro lugar. Para além disso, sabíamos da experiência única que estávamos 
prestes a vivenciar e queríamos aproveitar ao máximo para interagir com jovens 
de outras nacionalidades. 
P: Como avalia a participação nos Jogos Internacionais da Juventude?
R: A nossa prestação não correspondeu em todo àquelas que eram as nossas 
expetativas, contudo conseguimos atingir um gratificante segundo lugar devido 
à entrega e esforço de toda a equipa.
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A comitiva Lousadense, com atletas nascidos entre 2001/2004, competiu nas modalidades basquetebol masculino, volei-
bol feminino, atletismo, natação, ténis e ténis de mesa. Os bons resultados obtidos traduziram-se na subida ao pódio de 
vários atletas Lousadenses nas diferentes modalidades.
De acordo com o Presidente da Câmara de Lousada, Dr. Pedro Machado, “o encontro internacional de jovens desportistas é muito 
mais do que a competição em várias modalidades. Representa, sobretudo, a importância de uma Europa unida e solidária, capaz de 
apreciar outros povos, línguas e culturas, fazendo de cada encontro uma festa de alegria e bom entendimento”.
Em 2020 os Jogos Internacionais da Juventude vão realizar-se em Lousada.

MARCO PEREIRA | NATAÇÃO (LOUSADA SÉC. XXI)
P: Quais eram as expetativas que tinha quando foi convidado a participar?
R: Apesar do ambiente competitivo das provas, o meu objetivo foi sempre fazer no-
vas amizades e conhecer uma nova cultura. 
P: Como avalia a participação nos Jogos Internacionais da Juventude?
R: A minha participação: Estou satisfeito com a minha participação nos jogos, pois 
consegui competir no nível desejado e, além disso fazer amizades que eu espero 
que durem muito tempo. 

Inês Lopes Coelho | Voleibol (ADL)
P: Quais eram as expetativas que tinha quando foi convidado a participar?
R: Quando recebi a oportunidade de participar nesta nova experiência não eram 
muitas as expectativas, estava receosa, tanto pela parte dos jogos, como do alo-
jamento. Mesmo assim, nunca pensei em recusar esta oportunidade e sentia-
-me curiosa.
P: Como avalia a participação nos Jogos Internacionais da Juventude?
R: Esta viagem foi uma experiência única, gratificante, a melhor semana que já pas-
sei. Adorei as novas amizades que fiz, adorei a organização, eram espetaculares! 
Foi uma experiência inesquecível. Não pensaria duas vezes se a pudesse repetir. 
Aconselho a todos os jovens que forem convocados a participar para não perderem 
a oportunidade de passar por esta experiência, porque vale mesmo a pena! 

CAROLINA DA COSTA CAMELO | LOUSADA TÉNIS ATLÂNTICO
P: Quais eram as expetativas que tinha quando foi convidado a participar?
R: No início fiquei bastante entusiasmada por ir representar Lousada. No entanto 
nunca tinha dormido num saco cama e isso foi uma grande aventura para mim.
P: Como avalia a participação nos Jogos Internacionais da Juventude?
R: Foi uma experiência única, inesquecível e que quero repetir em breve. Tive a 
oportunidade de conhecer pessoas de outras modalidades e tivemos imenso tempo 
para nos conhecermos melhor. Acho que todos nos tornamos mais autónomos e in-
dependentes. Foi uma viagem fantástica que vou recordar e agradeço ao Município 
de Lousada por nos ter proporcionado esta experiência.
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Comemoração da Noite Europeia dos Morcegos 
ocorre desde 1997 em mais de 30 países.
Este ano, o Município de Lousada celebrou a efemé-

ride com um projeto organizado com o FAPAS - Fundo para 
a Proteção dos Animais Selvagens e o Agrupamento de Es-
colas Lousada Oeste, nomeadamente as escolas de Casais e 
de Figueiras.
Assim, no dia 18 de maio, o Auditório Municipal foi o local 
onde mais de 200 crianças, pais, professores e educadores de-
ram a conhecer e apresentar os trabalhos desenvolvidos ao 
longo do ano letivo sobre a temática dos morcegos. A tarde 
foi passada no Parque de Casais, com diversos ateliês instru-
tivos. A noite contou com uma saída de campo que permitiu 
entender melhor os morcegos e as ameaças que enfrentam, e 
detetá-los com base nos ultrassons que emitem.
O sábado, para os professores, foi dia de visita ao Centro Ciên-
cia Viva do Alviela (Carsoscópio), dedicado aos morcegos.

CRIANÇAS COMEMORAM NOITE EUROPEIA DOS MORCEGOS

O 
Presidente da Câmara Municipal de Lousada, Dr. Pe-
dro Machado, assinou no dia 4 de maio, em Fornos de 
Algodres, um protocolo com a Associação Nacional de 

Proteção Civil (ANPC) homologado pelo Ministro da Admi-
nistração Interna, Dr. Eduardo Cabrita e com a presença do 
Presidente da Direção da Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Lousada (AHBVL), Antero Correia. O 
documento tem como finalidade o financiamento e consti-
tuição de uma Equipa de Intervenção Permanente (EIP) para 
o corpo de Bombeiros.
A Equipa de Intervenção Permanente (EIP) é constituída por 
cinco bombeiros em regime de permanência “e têm como 
missão assegurar serviços de combate aos incêndios; de socor-
ro à população local em caso de incêndios, inundações, desaba-
mentos, abalroamentos e em todos os acidentes ou catástrofes”. 
O financiamento desta equipa é dividido em partes iguais, 
pela Câmara Municipal de Lousada e pela ANPC.

EQUIPA DE INTERVENÇÃO PERMANENTE PARA OS BOMBEIROS
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CONCURSO LER LOUSADA PREMIOU ALUNOS

No dia 8 de maio foram entregues os prémios do III Con-
curso Literário “Ler Lousada”, cujos destinatários foram 
os alunos do 4.º e 6.º ano.

O Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Machado, real-
çou que a iniciativa “insere-se numa estratégia municipal que 
pretende promover o gosto pela leitura e pela escrita. Tivemos 
uma ideia arrojada há alguns anos e que passou por desafiar 
escritores notáveis a escrever livros para as faixas etárias aqui 
representadas e que tivesse como mote Lousada”.
José Fanha, presente na entrega dos prémios, destacou que 
“esta é uma iniciativa muito interessante por parte da autar-
quia ao promover hábitos de leitura nos mais novos. E o facto 
de colocá-los a escrever histórias é maravilhoso”.
Os alunos do 4.º ano tiveram como base do trabalho a obra de 
José Fanha “Cartas à minha Terra”. “Carta à prezada Camélia” 
foi o trabalho vencedor, da EB de Lagoas, seguido de “Cartas 
ao vento” da EB do Torno e “Cartas das memórias de uma avó”, 
da EB de Caíde de Rei. Os prémios foram livros para as tur-
mas vencedoras e para a biblioteca da escola.
Os alunos do concelho que frequentam o 6.º ano tiveram a 
oportunidade de participar com trabalhos sobre “A incrí-
vel história dos bacalhaus voadores”, da autoria de António 

Torrado. Destacaram-se três trabalhos sendo o primeiro 
“As recordações da Dona Irene”, de Gonçalo Dinis Monteiro 
de Bessa - EBS Lousada Norte (Lustosa), seguido de “O dia 
em que o homem e o sonho deixaram de ser invisíveis”, de 
Rita Brochado Duarte, Externato Senhora do Carmo e ain-
da “A Vila dos Bacalhaus”, de Guilherme Miguel Ferreira 
Sampaio, da EBS Dr. Mário Fonseca.
O júri decidiu ainda atribuir duas menções honrosas a Teresa 
Filipa Ferreira Castro, da Escola Básica e Secundária de Lou-
sada Oeste, e a Gustavo Oliveira Mendes, da Escola Básica e 
Secundária de Lousada Norte (Lustosa).

“SOMBRAS, MEMÓRIAS” DE  ÁLVARO FEIJÓ

O 
poeta Manuel Alegre apresentou no dia 5 de Junho 
a obra “Sombras, Memórias – evocação na primeira 
pessoa do meu tio”, a fotobiografia do poeta Álvaro 

Feijó, da autoria de Rui Graça Feijó. A cerimónia decorreu 
na Casa de Vilar (Vilar do Torno, Lousada) precisamente na 
data de nascimento de Álvaro Feijó, em 1916. 

Para o Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Macha-
do, “é um ato de inteira justiça para o autor que desapareceu 
muito novo, mas, sobretudo, um orgulho para a comunidade 
e para ao concelho”. 
O poeta Manuel Alegre destacou que “é grande e justo tri-
buto ao Álvaro Feijó, mas também ao seu irmão Rui Feijó. Este 
era um homem muito culto, uma das pessoas com maior sen-
tido crítico que conheci”. 
Rui Graça Feijó, autor da obra, mencionou que teve a inten-
ção de “transmitir a maneira como compreendi o meu tio que, 
apesar de não ter conhecido, esteve sempre muito presente 
através do meu pai que sempre se mostrou o grande dinami-
zador da poesia do irmão”.
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Realizaram-se, no dia 9 de maio, as XIV Olimpíadas da Europa. Este 
evento é realizado pela Câmara Municipal de Lousada e conta com a 
participação de escolas da sub-região NUT III Tâmega.
O vencedor nesta edição das Olimpíadas foi Vasco Rafael Alves que 
ganhou uma semana na Colónia de Férias em Renteria, Espanha, e um 
tablet 8.0 de 32GB. Seguiu-se Cristiano Sousa Silva e Ana Carolina Pi-
nheiro que tiveram como prémio um tablet.
O objetivo desta comemoração passa por fomentar conhecimento sobre 
a União Europeia. A prova escrita, onde foi testada a cultura geral sobre 
a temática, decorreu na Escola Secundária de Lousada durante a manhã. 
A tarde contou com a entrega de prémios e uma palestra acerca de ques-
tões ligadas à União Europeia, apresentação de projetos e programas.

DIA DO MÉDICO DE FAMÍLIA COM CAMINHADA
No dia 19 de maio, a Unidade a Unidade de Saúde Fa-
miliar do Torrão do ACES Sousa Norte em colaboração 
com a autarquia promoveu o Dia do Médico de Família.
A iniciativa, que se realizou no Parque Urbano Dr. Má-
rio Fonseca, teve o “Cantinho da Saúde”, onde os visi-
tantes tiveram a oportunidade de tirar dúvidas sobre 
assuntos diversos, a que se seguiu a “Caminhada pelo 
Coração”, no âmbito do Programa Municipal de Cami-
nhadas que a autarquia apoia. 

LOUSADA NA PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DA COMUNIDADE
A Vereadora da Câmara Municipal de Lousada, Dra. Cristina 
Moreira, tomou posse como Presidente do Conselho da Co-
munidade do ACES Sousa Norte, de que fazem parte os con-
celhos de Lousada, Felgueiras e Paços de Ferreira.
A cerimónia teve lugar no dia 4 de maio, aquando da apre-
sentação dos resultados do biénio 2015-2017 do ACES Tâmega 
III – Vale do Sousa Norte.
Este é um órgão eleito por três anos em que a presidência é 
anual e rotativa, representada pelos vereadores do pelouro da 
saúde dos respetivos municípios.
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OEBS DE LOUSADA OESTE - NEVOGILDE 
PREMIADA COMO “ESCOLA AMIGA DA CRIANÇA”

A  
Escola Básica e Secundária de Lousada Oeste (Ne-
vogilde) é a primeira “Escola Amiga da Criança”, no 
âmbito do concurso promovido pela CONFAP (Con-
federação Nacional das Associações de Pais) e pela 

LeYa onde a iniciativa “Republica dos Jovens” foi premiada.
No dia 5 de junho realizou-se a Assembleia Geral de Guias 
do Guias, após o anúncio do prémio, que conta com a parti-
cipação de alunos do 5.º ao 12.º ano. A “República de Jovens”, 
que está no segundo ano de atividade, é a designação do 
projeto vencedor inserido no Plano de Promoção para o Su-
cesso Escolar, que tem como desafio constituir uma dinâ-
mica estruturada, onde possa desenvolver-se o sentido cí-
vico de futuros cidadãos de uma democracia participativa.
Para a Diretora da do Agrupamento de Escolas Dra. Luí-
sa Lopes “este prémio é um enorme gosto mas também uma 
grande responsabilidade que prova valer a pena o envolvi-
mento de toda a comunidade escolar num mesmo objetivo. 
Esta foi uma das formas encontrada pela escola para que, de 
forma democrática, os alunos tivessem a oportunidade de in-
tervir nas várias estruturas existentes”. 
O prémio para a escola vencedora são 5 mil euros em livros 
à escolha para a Biblioteca. 

O Vereador da Educação, Dr. António Augusto Silva, que 
esteve presente na Assembleia Geral de Guias dos Guias, 
teve a oportunidade de salientar que “esta é uma distinção 
importante, que se vem juntar a outras, reforçando o senti-
mento de pertença dos alunos à instituição e aumentando a 
confiança dos pais na Escola.” 
Cada turma tem cinco guias que se organizam em conse-
lhos de guias e têm no diretor de turma um aliado. Na As-
sembleia Geral cada turma é representada por um guia. 
Para o Coordenador da República de Jovens, Dr. Alexandre 
Reis, “é muito importante que os alunos sintam que a escola é 
deles, que têm uma voz ativa e que são elementos decisores. 
Por isso, procuramos trabalhar este modelo que se assemelha 
a um parlamento e que considera a constituição da escola 
como um todo, em que todos participam”.
Ser considerada “Escola Amiga da Criança” significa que os 
estabelecimentos de ensino desenvolvem ideias extraordi-
nárias tendo em vista melhorar as suas condições de fun-
cionamento. Acresce referir que a Escola Básica e Secun-
dária de Lousada Oeste foi uma das premiadas entre 940 
candidaturas apresentadas.
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NA SUPER ESPECIAL DE LOUSADA

O 
Eurocircuito de Lousada recebeu, no dia 17 de 
maio, milhares de pessoas que assistiram à Super 
Especial que marcou o início do Vodafone Rally 
de Portugal.

Para o Presidente do Automóvel Club de Portugal, Eng. 
Carlos Barbosa, “a Super Especial de Lousada é fantástica. 
Lousada é, claramente, uma das capitais do automobilismo 
em Portugal. Por tudo isto é fundamental ter esta prova no 
Eurocircuito da Costilha”.

O Presidente da Câmara, Dr. Pedro Machado, mencionou a 
excelente organização do evento destacando, a nível local, 
“o Clube Automóvel de Lousada que, mais uma vez, promo-
veu um espetáculo belíssimo. O público que esteve na Pista da 
Costilha a participar neste evento internacional é, sem dúvi-
da, o mais importante fator para que tudo resulte”.
O Município de Lousada desenvolveu um conjunto de ini-
ciativas com a finalidade de permitir aos mais jovens o con-
tacto direto com esta modalidade, desde concursos até oferta 
de bilhetes aos alunos que frequentam o ensino secundário.
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